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Capítulo 1

	A Cruz: a base da Igreja

	“Chegando, pois, o sétimo mês, e estando os filhos de Israel já nas cidades, ajuntou-se o povo, como um só homem, em Jerusalém. E levantou-se Jesuá, filho de Jozadaque, e seus irmãos, os sacerdotes, e Zorobabel, filho de Sealtiel, e seus irmãos, e edificaram o altar do Deus de Israel, para oferecerem sobre ele holocaustos, como está escrito na lei de Moisés, o homem de Deus. E firmaram o altar sobre as suas bases, porque o terror estava sobre eles, por causa dos povos das terras; e ofereceram sobre ele holocaustos ao Senhor, holocaustos pela manhã e à tarde. E celebraram a festa dos tabernáculos, como está escrito; ofereceram holocaustos cada dia, por ordem, conforme ao rito, cada coisa em seu dia. […] Desde o primeiro dia do sétimo mês começaram a oferecer holocaustos ao Senhor; porém ainda não estavam postos os fundamentos do templo do Senhor. […] E no segundo ano da sua vinda à casa de Deus em Jerusalém, no segundo mês, Zorobabel, filho de Sealtiel, e Jesuá, filho de Jozadaque, e os outros seus irmãos, os sacerdotes e os levitas, e todos os que vieram do cativeiro a Jerusalém, começaram a obra da casa do Senhor, e constituíram os levitas da idade de vinte anos para cima, para que a dirigissem. […] Quando, pois, os edificadores lançaram os alicerces do templo do Senhor, então apresentaram-se os sacerdotes, já vestidos e com trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com címbalos, para louvarem ao Senhor conforme à instituição de Davi, rei de Israel. E cantavam juntos por grupo, louvando e rendendo graças ao Senhor, dizendo: porque é bom; porque a sua benignidade dura para sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com altas vozes, quando louvaram ao Senhor, pela fundação da casa do Senhor. Porém muitos dos sacerdotes, e levitas e chefes dos pais, já idosos, que viram a primeira casa, choraram em altas vozes quando à sua vista foram lançados os fundamentos desta casa; mas muitos levantaram as vozes com júbilo e com alegria. De maneira que não discernia o povo as vozes do júbilo de alegria das vozes do choro do povo; porque o povo jubilava com tão altas vozes, que o som se ouvia de muito longe. Ouvindo, pois, os adversários de Judá e Benjamim que os que voltaram do cativeiro edificavam o templo ao Senhor Deus de Israel, chegaram-se a Zorobabel e aos chefes dos pais, e disseram-lhes: Deixai-nos edificar convosco, porque, como vós, buscaremos a vosso Deus; como também já lhe sacrificamos desde os dias de Esar-Hadom, rei da Assíria, que nos fez subir aqui.” (Ed 3.1-4, 6, 8, 10-13; 4.1-2)

	“Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; e eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus. Então mandou aos seus discípulos que a ninguém dissessem que ele era Jesus o Cristo. Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos que convinha ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia.” (Mt 16.18-21)

	Lemos essas duas partes da Palavra de Deus, não porque vamos nos deter nelas em particular, mas porque elas trazem de forma muito clara e definitiva o assunto sobre o qual as Escrituras como um todo têm grande peso e força. Tanto no Antigo Testamento, na forma de tipo, quanto no Novo Testamento, na realidade, isso fica muito claro, a saber, [1] que a Cruz de nosso Senhor Jesus Cristo foi planejada por Deus para conduzir imediata e diretamente à Igreja, e [2] quando a Cruz e a Igreja são realmente trazidas espiritualmente à vista, [3] então um intenso estado de conflito é estabelecido. Isso é uma declaração muito breve do que, como eu disse, as Escrituras deixam bem claro.

	Você reconhecerá imediatamente que essas três coisas são claramente vistas na passagem do livro de Esdras. 

	Eles colocaram o altar em seu lugar. [1] Essa é a Cruz. Eles vieram para construir a casa do Senhor. [2] Essa é a Igreja. E quando os adversários viram isso, eles se aproximaram. [3] Esse é o conflito.

	Na passagem do evangelho de Mateus, capítulo 16, temos isso novamente. “Sobre esta pedra edificarei a minha igreja.” “Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos que convinha ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia.” Essa é a Cruz; e estando a Cruz e a Igreja em vista, o conflito é iniciado. E assim você o encontrará em toda parte.

	 

	Voltando um pouco mais no Antigo Testamento, no capítulo 12 do livro de Êxodo, temos a mesma coisa, lembrando que o livro de Êxodo começa com uma apresentação dos filhos de Israel, e sabemos que os filhos de um príncipe de Deus são encontrados em cativeiro e estão prestes a ser emancipados. Normalmente, a Igreja está em vista. O capítulo 12 traz a Cruz como o fundamento dessa emancipação, mas tudo isso é cercado por um intenso conflito. A batalha é iniciada quando se começa a trazer à tona essas pessoas eleitas, e o terreno sobre o qual a batalha é realmente travada é o terreno da Cruz. Você chega ao livro de Atos, e é exatamente a mesma coisa: a Cruz, a Igreja e o Conflito. São os três Cs1 ao longo de todas as Escrituras. Bem, então, precisamos ver a mente de Deus sobre esse assunto.

	No pensamento de Deus, a Cruz do Senhor Jesus deve conduzir imediata e diretamente à Igreja. Qualquer apreensão ou ensinamento da Cruz que não conduza diretamente à Igreja é uma apreensão errônea ou apenas parcial, e inevitavelmente resultará em uma vida espiritual limitada e em um serviço espiritual limitado! A Cruz, na intenção de Deus, nunca é um fim em si mesma. Ela é um caminho, é um meio, é uma base, tem a intenção de levar a algo mais.

	Vamos a outra parte do Antigo Testamento que representa esse tipo de situação. Você se lembra de quando Davi, provocado por Satanás para numerar Israel, para levar em conta os recursos naturais, trouxe aquele terrível julgamento sobre o povo, o anjo com a espada desembainhada feriu toda a terra e estava prestes a atacar a própria Jerusalém, quando o Senhor interveio e disse: “Basta; agora, guarda a tua espada”. Davi estava então na eira de Ornã, o jebuseu, e este estava debulhando trigo. Davi se aproximou, comprou a eira e construiu um altar ao Senhor, um altar pelo qual esse pecado foi tratado, essa iniquidade foi removida, pelo qual o Senhor recebeu Seu lugar, e aquela eira de Ornã, onde Davi construiu o altar, tornou-se o local do templo em Jerusalém. Foi o próprio alicerce do templo. Se você se debruçar um pouco mais sobre esse assunto, verá quantos elementos de tremenda importância existem nele.

	Sim, a Cruz é um alicerce, uma base, e é a base da Igreja. Eles colocaram o altar em seu lugar e depois construíram a casa do Senhor. Repito, a Cruz do Senhor Jesus, na mente de Deus, deve conduzir diretamente à Igreja, e a menos que isso aconteça, haverá progresso apenas dentro de certas dimensões muito limitadas. Haverá uma vida espiritual limitada e um serviço ao Senhor que carece das maiores plenitudes do significado e da intenção divinos.

	Estou muito ansioso para que você veja mais do que estou dizendo, para que realmente compreenda o significado disso e não o tome apenas como algo dito. Isso pode ser apresentado de muitas maneiras diferentes.

	Podemos dizer que o próprio Senhor vê por meio da Cruz um grande objeto celestial, e esse objeto é a Sua Igreja. “Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela” (Ef 5.25). Aqui está a declaração precisa de que, na entrega de Si mesmo, que é a Cruz do Senhor Jesus, havia um objeto em vista, e esse objeto era a Igreja. “Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela”, e se você e eu quisermos entender o significado que Deus dá à Cruz, será algo mais do que o perdão dos pecados, algo mais do que a justificação pela fé, algo mais do que a posse da vida eterna, algo mais do que a libertação de Satanás e do inferno e o direito ao céu. Se entrarmos no pensamento de Deus em relação à Cruz, logo entraremos em uma revelação celestial da Igreja. Uma deve seguir a outra se estivermos em sintonia com o pensamento do Senhor.
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